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José Jumcs Forresl.Cr - Desenho de ::\ogueim da Silva - Gra,·urn de Pedroso 

Prriculo~ plcnum opus alem 
1'rac1as: ut inccdis p~r igncs 
Suppositos cincri doloso. 

(llOtat. Li•. 11. Od< 1.) 

O ousado intt'nto de escrerer alau111as linhas para 
acompanhar e honrar o retrato de um homem tào 
prestante ao nosso paiz; de fazer conhecida a bio­
grapbia de um cidadão hcncmcrito, intelligente e 
act1 vo, nãó seria por nós le' ado a effeito, se pennas 
mais habeis e experimentadas nos não li,essern apla­
nado já o caminho que ora 'amos trilhar. Outra 
razão ainda 111ais poderosa e irresistível nos impel­
liu a escrc\'er a \'Ída cl'eslc illustre c:;trangciro: a 
svmpalhia que nos mereceu, e que occullamente 
ltle consagra,·amos. Estranho à republica das letras, 
debeis são as nossas forca litterarias para tal as­
"umpto: sinceramente o· rcconhecemo5 e confcssà­
mos. Mas, que a nossa boa Yontade, o nosso humilde 
exemplo, sirva de incentivo a quem se uos avantaje, 
elevando á merecida altura o «estrangeiro-port11guez» 

Tomo 1v 1861 

de que nos occupâmos, e fi caremos contentes e sa· 
tisfc1 tos. 

Os rersos que lomámos para epigraphe d'este es­
boço biosrapbico, foram escriptos pelo decantado 
poeta latmo, Iloracio, na ode dedicada ao seu amigo 
e protector Pollion, quando este escrevia a «llist11-
1·ia das gnerras civis de Roma.» Tão verdadeira quào 
judiciosa ponderação foi, é, e ba de ser sempre nppli­
cavel a todos aquelles que se dispozerem a escrerer 
a historia contemporauea, seja <Lual for o assumpto 
que tenha de ser commentado. Mo basta que o C!-­

cri ptor junte á imparcialidade a prudencia; que em­
pregue na apreciação dos factos uma investigaçüo 
accurada e minuciosa; que evite ferir susceptib1lida­
des, sacrificando lodo e qualquer preconceito no al­
tar da verdade. 'ão é isto bastante; porque insen­
si,el e inroluntariamente tropeça a cada momento. 
trans\ ia-se nos seus juizos e deducções, quan<lõ, 
muitas rezes, toma por verdadeiro o que o não e, 
por certo o que é duvidoso, sendo inefficaz todo o 
cuidado e boa fé para evitar enganos e equivocações. 

N'este presupposto esperâmos que nos relevem 
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as faltas que commettermos, os erros em que cair­
mos. 

li 

Se houre e trangeiro que se esmera e na apre­
<;iaçào do quanto mie o nosso Portugal; que mais 
eaprichasse em nos fazer justiça ; que mais se esfor­
çasse por nos tornar coubecidos das nações estra­
nhas; que mais pugnasse pela nossa la\'oira em ge­
ral, e pela 'inicola em particular, amando ao mes­
mo tcn.po o nosso paiz como se u·elle nascêra, esse 
estrangeiro foi, inq ue'tion<I\ cimente, o barão de For­
res ter. 

Este /Jrestante cicladào escocez, não só honrou 
Portuga com os seus escri ptos, senão qllé trabalhou 
incessant('n1eute para o progresso e aperl"ciçoamento 
da sua industria, queren<lo tanto a este solo como 
a essa região do norh' <'tu que nasceu, palria do 
imaginoso romancista \\ alter-Scott, dos celebres phi-

' losophos Da,•id Ilume, e Dugald Stewart, e do fa­
moso financeiro John Lnw. 

O nohrc estrangeiro a quem Portugal tanto de,·e, 
e que tantos e incakul<1'eis beneficios prestou ao 
Douro - ao Douro que elle be1w ficiou, 1llustrou e 
protegeu :.empre co111 prrdi lccta dedit·arflo - 'ciu 
encontrar a morte, e d(' uma manei ra desas! rosa 1 
n'essc 111cs1110 paiz a q Ul' de totlo o corarüo chaman1 
a sua patria adopti'1t. n'1•ssc mes1110 Douro que tan­
tos sacrificios e fadigas lhe custou . e de que elle ern 
o mais co111pcten te, sei·, irai, dedicado e a~:'iduo re­
presentante. 

Il i 

José Ja111l's Foncsll'r. barão de Forrcsh'r, co111-
mendador da Ordc111 dl• Chn:>to. e de b abel a Ca­
tholica: l'<Hallciro da~ ordens dr \o~~a Senhora da 
Conccirão de Yilla-\ irosa, de Carlos Ili, e de S. 
~lauricio e S. Lalaro; 111(•111 hro das a~socinç<ics agrico­
las do Porto e de Inglaterra; acade111ieo dl' 111erito das 
acade111ias de Bellas-.\ rll'S de Lishua e Porto; mem­
bro correspondente da a«'ademia n•al das Sciencias 
de Turim; das reacs so('icdades Antiquaria, Gcolog1-
ca, Geographica e Zoolo~1ca da Grau-Bretanha; das 
sociedades Geographi<:ih de Paris t' lk rl im, da real 
sociedade ll11111anitaria no Porto, do <n·eform Cluh•> 
em ]nglaterra, e distinguido com as n1edalhas de 
oiro de primeira cla::sc co11rcd1das aos «Sarnnls étran­
gerso pelos imperadorc~ da Rus~ia, França e .\us­
tria, e por S. Santidade Pio 1'\, ll<l$CCU na Escot'ia 
a·1i de 111aio de 180!!. 

Em t>gual mez de l 8:J 1 chegou á ridaile do Porto, 
iodo para a companhia de seu tio Diogo J<'o rreslcr, 
rcspeitaH·I negociant(' que foi d'esta tidade, soh a 
direeçao do qual o j°' cn Forresler se <h>dico11 ao es­
tudo e á rarrcira con1111en:ial. re,elando desde lo~o, 
na tendt•ncia especial, t•alrulada e reflc\iq1, (\Ue ta?1to 
o distinguia entre os da classe, indieios da a la capa­
cidade que ruais tarde se ha' ia de patentear e des­
em oh l'r. 

.\ JO de ruaio de 18;Jfi casou em primeiras nopcias 
com D. El isa Cramps. 1rn1à de Franci~co Cramps, 
hoje representante da acreditada firma commercial 
do Porto, OOley & Cramps. füta senhora fa lleceu em 
3 de agosto de 1817, poucos <lias dl• pois de ter ad­
quirido pela sexta ''cz o doce e sagrado titulo de 
mãe. 

Uome111 de genio int·anca\'CI e e'i ped ito, reunindo 
a uma robusta constituil'üo physica, cocr<>ia e per­
severança 1>ouco Htlgares, trabalh:n a desde o rom­
per cio dia até ás seis horns da tarde, hora a que re­
&ularmente jantava. Toruada uma resolução nada o 
aesviava do seu proposi to, embora os proprios ele-

meotos se conspirassem como para contrariai-o. Ob­
staculos para elle não os havia; quando os encon­
trava, sentindo-se estimulado, cura' a de os vencer, 
o que raramente deixava de conseguir aquella von­
tade de ferro, tenaz e paciente. 

A maxirua «querer é po<leru parece ter sido crea­
da para o barão de Forrcster, que provou em todos 
os actos da ::.ua 'ida a \ erdade de tão conrei tuoso 
aphorismo, porque se casava 111aravilhosa111e11tc cont 
o seu modo de pensar e com a sua índole inl'atiga­
\'CI. 
~egociante honrado e intell igente, acti'o e em­

prebendedor, não tinha ri' aes na sua classe, real­
t'ando pelo seu talento natura 1, pela ' as ta ernd i­
rão adquirida com assiduo estudo, e com o longo 
tra to de conti nuas digressões no paiz, e fora <l'ellc, 
srndo por toda a parte conhecido e eslintado. 

Era eHrcn1a111e11te arnigo de seus filhos, e por ci­
tes e para ellcs trabalhaHt, sacrifkaudo-se a ponto 
de nüo contrahi r segundas nuprias. O seu maior j>ra­
Zl' r era associar ao seu nome o 110111e de seus fil ios, 
e só assim ' ivia contente e lra1H1uil lo. 

Cauteloso e prcridentc, ante' ru a crise co1111ucr­
l'ial que se prepara' a, c que tüo prol'u11tb111(•11te aba­
lou a praça do Porto, c111 l'011~e•1uencia do ll•rrn cl 
appareci111ento da 111ulestia das' inhas que H'iu affc­
d ar este i n1portan ti ~si1110 rauw de comn11'rrio. 

Foi por esta occasiflo (18iiU) e sobr(' esta crisl', que 
tantas e tão n•speiLaveis ca•as <·0111prOlllCtt1•u, e á 
<piai elle t'sca pou pela sua l'n'' idcL11.:1a, q 11t• Forr<'s­
ter csrrevcu o~ clo1s 01rn~cu o~ : «.! crise co1111111·1·cial 
e.rp/icada" - l' «A t:erdadeini wusa tia Cl'Ílit' CIJlll­
mercial do l'vrt1111; em que 111o"tra'a co111 he111 fun­
dadas asserções, e j udiciosas po11dcraçõe!'. a:-. cau­
sas que origi11ara1u a paraly:-a~"'º tio co111111('rtio de 
' inho:', e .o tlcsncdito <lo 111cs1110 genero, i11dica1ulo 
os meios 11uc julga' a 111a1s ctlirue~ e prolicuos para 
atalhar o ni.11 e rc:.tabt>lecer o nedito da prara do 
Porto. Estn•nuo dclensor da prerio~i<ladc do 'rnho 
do Douro, pugnou sempre pela sua repularüo, e pelo 
paiz que o produzia, já com ;1 sua auctorisada pala­
' ra, ja com os Sl'US estud iosos 11 alia lhos, em 1 ali11sos, 
instructi' os e hr111 elaborados e~cnptos, no~ quae~, 
de prefcrenria. Sl' a~sigm\\ a t11111 larratlor do /)1111-
1·0·, com cujo titulo muito :.e rt•goz1ja• a e <ll·,.1ane­
cia. 

Em Fo1wstcr tinha o Douro 11111 artista curio~o, 
u111 escriplor i1H«111ra,cl, u111 m•goeiaote intclligcnte, 
lllll a0 ricullor acll\O. 

.\rGsta, le0ou ao paiz numcro~os, magnilko~ e 
preciosos nrnppas cio paiz 'inicola. svbrc~ai11do en- · 
trc elles o <d'ai,; i·inlwteiro do A /lo Douro", dedi­
cado « rainha D. Maria 11 , de saudosa recordarão, 
publicado em port u~uez e inglcz, tendo 11111a 110' a 
cdiçflo cm Londrc's IJor orderu e à custa da t·anrnra 
dos COmlllUll~. Ü " lJOl/1'0 fJOl'lll!Jlll!Z e O JJllÍ;; adjr1-
C('/l/e1, gnind1• lllappa, que pl•la portaria de 1 de ahril 
de 18í8 foi adoptaclo como nal'ioual, e pr('111iado 
depois pelos 111011arcbas de Jl cspanha, S.anlc>nha, 
Fraura, Prussia, Austria, Russia, e por S. Santidade 
Pio 1x, e encorporado no «Blue Book» ela l'illllara 
dos comnnrns t'111 Inglaterra, e, ::;em contcsta6io, o 
~cu mais completo e 'alioso trabalho, em ruja com­
posição e a1>crfciçoamento ga~tou mais ele dozl' au­
nos, e 'alio::ias quantias. X'e:-tc hcllo e inlen•ssantc 
mappa nflo ha um claro por encher, nem o 111a1s pe­
queno espaço que não fosse apro1 citado <:0111 cri te­
rio. O Porto ca pontepensil -a Hegoa -u111 barco 
do Alto-Douro - Ulll escaler do Por10 - as pl•dras 
das i\ucoras - os pontos do C;1chào, salto da Sardi­
nha e outros, süo delicadas e lindi::.si mas ill ustrarc1es 
que cmbelle~a rn este minucioso, aprecia\'el e instru­
cli\'O trabalho. 

Escriptor, deu á estampa, nlém dos dois opus-

.... 
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culos já 111e11cionados, mais as seguintes produc­
ções: 

honrosa medalha de oiro, de grande 
,·alor. 

1843- «..\ Word or T\\ O on Port-wine». 
1860 - «C~mpanion to Portugal and its Capabili­

t1cs1>. 
1851 - «Ü cornmercio do 'inho do Alto-Douro11. 

» - «Winc Trade of Portugal•>. Negociante, esmera, a-se no preparo do Yinhos 
>> - « ma ou duas pala' ras sobre \'Ínho do que expedia para o estrangeiro, onde a Ga marca 

Porto», mostrando como e porque era era sempre apreciada. Caprrcha,·a no aceio e boa or­
adultcrado, apontando alguns meio de dem em que cmpro tinha os .ou \3Slos o bem pro­
.e conhecerem as adulterações». 'idos armazens-mo<lclo-, nos quae se nota\'a a sua 

181:>- «Üb cnation ou the allempls latelv made rica e preciosi sirna garrafeira, que, como cm ex­
Lo Rcform tire abuses practised in Por- posição permanente, soprendia o 'isitante desprc\'e­
tugal, in the making and treatment of nido, com t~o rnriada collecçào de preciosos \'Ínbos 
Port-\\ inc». do nosso pa1z. 

>> -Yarios folhetos sobre o commercio do Por- Agricultor, finaJmentc, ora olle mel"mo que nas 
to, e corrcsponclcncia com as associa- suas propricclados \inhatciras, e nas que adminis­
rões Agrícola do Douro, e Commercial lra,·a, ensinava aos trabalhadore o modo como ~e 
do Porto. fazia o grangeio das vinhas, desde a sua plantaçüo 

1840- «Considc•racõcs úccrca da carta de Lei de até ú colheita; a maneira con10 se colhi a e prcpa-
21 de aliril <le 18.i:l, e resultado que rava o azeite, de que possuía u1ua ,·ariada collccção 
d'ella se linha colhido para o paiz vi- de amostrns; o processo da applicação do enxofre 
nhatciro, e connnercio de vinhos» . para combater o 111al da~ videiras, e outras occupa-

18o0 - <1 A Short Trcatise on the unequal and ções puramente agricolas, tratando a todos co m ami­
disproportionate In1posts le"ied on Port- zade e carinho de poe, e interessando-se por elles 
"ine shippcd fro111 Oporto to Great-Bri- como se fossem seus filhos. 
tain ». Com todos estes predicados, Porrester era a per-

18ii2 - c1fütatbtiea do C'Ommercio de ,·inbos do sonificação do Douro. füt e paiz nf10 necessita"ª de 
Porto dt•sde 1üi8, até 1851 », com ai- mais ninguem para o representar. 
l'u111as cousideraçf>es. 1eon1inua) 

» - <d~xame sobre a eorneniencia de diminuir 
os direitos do 'inho do Porto na Gran­
Jlrctanha, perante a camara dos com­
muns cio mesmo pí'IÍZ». 

T.\ l'IGE R 

A. IJ. LEOR!<'E 

18;):1 - , ~(c111o ria :-ohn' azeites e sua fabricarão» . 
l ;;1 - « En~aio sohrc a molestia nas' idei ras; com :\o dia . eguintc não ti' 1•ram os nossos corubat< 

11111111·ro~as illustra<'f1cs e desenhos mi- mais que o da fome e sê.lo que padeciam, porque 
cro~ropi('os. adopt;~do pela u lloyal So- os reis <' capilürs moiros lhe:- ckram tregoas para 
r1t• l \ " d1• Londres. e por ella admittido em conselho tratarem ele offl•recw capitulaçüo, con1 
nas 'suas «Transactions>., e premiado em a clausula de llws enlrrgarrrn C1'uta com todos O!' 
Paris l'Olll uma n1cnc·üo honrosa., . moiros eapti' os q uc la e:; ta' am ; dl'Í \ando-1 bes tam-

» - ' \ iagc•ns ao .\llo-Oouro», puhli('adas no lwm o inl':intr o arr:lial rnm totla a artilheria, ar-
.fornal do Co11111unío do Pol'fo». mas, c;m11los e o mais qu1• n·cllc ha\ia. feito o qm· 

1 irn:> - '' \'iagc•ns ú pro' lll<'ia do ~linho'" puhlica- 1 todos os chrisl<\or; poderia111 li' ri' mente embarcar e· 
das 110 Hrlto J>op1tlar do Porto. 1 ir para suas terra:; . 

>> - «,\l appa gl•ologico do leito e margens do Sendo c'sle ael'ordo appr<l\ ado por toda a moiril'-
Douro PorlUi!-lll'Z», eo111 numerosas il- ma com cst rcpitosos c;ritos 1' \OZérias, se foram a 
lt1slraçcks photogrnphinis dos pontos crrcar o palanque, le\an lando hanclt-irn de paz para 
111ais dillin•is para a rrnH'gaçào . ! ralarem da rapitu larüo, na f'órma q uc jú dissemos. 

» - <1So11dagl'lls cio rio Douro desclP a harra O ;nfanle D. ll Pn ric ttH', n qut'lll pnn•cia bom qual-
até í1 Bar<'a d',\h an, 111o~lrando a ai- quer cami nho para ~alrnr a sua g1•nt c, 1 isla a C\­
lura c' c•spraiarao da agua nas cslarões tremidade c111 que se acham, tomando conselho do~ 
C\l n•111as eh• 'cr[lo e in' crno. principae!'>, co1n l'I U cn1 trai ar da eapitularüo, para 

» - ,, Dois 111ap/1as h) draulil'os ela harra do D,HI- o que en\ iou ao l'C'i de Fc•z e mais pr111eipes moiros. 
ro11, 11111ra11<lo os meios mais fareis de Ru~ Gomes da Siha, alcaide-mor de Campo-~laior . 
n•11101t•r os ohstaculo.; que se oppüem e P,t~o Roclri~urs, eseri\l"io da fozenda dei-rei. Ü• 
á llil'<'C.•".'"º· harharos niw respcilaram os parla111enlarios, ante~ 

" - 'íu1111•rosos cksc•nhos onginaes t'Opiados Jo os inrcstiram de 111oclo qur ti,eram de se retirai 
natur.11. cios cust11n1t's dos hahitanles do suhitamenle para sah ar as 'ula". Logo após foi < 
J),rnro, para 11lustrarüo das !»ll<l' obras palanque dos nossos in\C'sticlo de no\O com tal fu­
topo~raphiras. ria. c1ue de l'l'rlo H'f'la tomado, :.t• os sitiados nà< 

" - 1 . \ gc•ologia cio leito do Douro, de suas cc.mhale~~em como homens ja dl'st•speraclos da 'ida 
mar;;rns e dt• sua harra». illustrada. e quc só !>ara tomarem \Ínganra ela morte. qun- \Ían 

18:;ü- «Algumas palaHas ~obre a C\po:-irão de ante os o ho~. pclej;Ham a-.sim. Este dcnodo fczcon 
Purisi>. que os moiros se rl'ti rassrm outra \CZ sem consc-

18:>8-Sliort Tn•atisc 011 the chl'mical ehanges guirem o st•u intrnlo. 
"hich of'tl'n takc placc in Por!-\\ ine sto- 1 Yenclo qut' o~ porlugucz<•s 11f10 se rendiam a ferro . 
red in England11. recorreram ao f'o~o. ~\·ssa noite lanraram para de11-

18JO - «Douro FarnH•rs and Oporlo )lcrchants». tro do palanque muita lenha akatroacla e accesa, n·­
" - "Provas de 'erdade contr,1 \>rova~ de 'i- petiudo a este clarão o assalto. O incenclio la' rou 

nho n, ou « ~lais u111a ou e uas pahn ras rapido, e causou grande perturhação; mas o bispc 
sohre os \inhos do Porto». de Ceuta, que e111 Lodos os eombatcs se houvera cou1 

» - '' Prize Essa ~· on Portugal, or Portugal pasmoso rnlor, com a hulla da cruzada n'uma da~ 
and ils Cupabililics» .-Esra interessa nte mãos, o a espada na oulr!l , ani111aH1 os ch ristãos a 
ohra foi premiada co111 uma especial e peleja com pali\\ ras ehcias de eloquencia e conforto 
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absolvendo os moribundos, a quem não pesava aca­
barem a vida ganhando o nome de martyres da fé e 
da patria; e com este soccorro espiri tual, de tanta 
ellicacia n'aquelles tempos, su tenLaram combate sete 
horas, durante as qnaes os moiros se reveiaram de 
~ente fresca seis ou oito vezes, sem os nossos se ren­
aerem ! Não podendo já os inimigos sofJrer tanto es­
trago como n'~lles fazia a nossa artilheria, se retira-
ram por terceira vez para os seus ana1aes. -

Logo n'aquella mesma noite os do invencivel pa­
lanque, em togar de repousarem do combaLe passa­
do, tomaram todos pás e ent adas nas mãos, e o 
primeiro foi o infa nte D. Ilenriquc para fazerem 
um atalho mais forte do que antes havia, reparan­
do-o d'este modo para novo accommettiruento. 

Os nossos porém estavam já a este tempo em tal 
apuro, que não tinham que comer senão a carne dos 
cavallos, e essa meio crua, por lhes faltar a lenha 
para a assar; quando matavam os ea ''altos, desfa­
ziarn. as selins e albardas para com ellas accender lu­
me, que apenas aquentava a carne. De agua era tanta 
a falta, que dentro do palanque não havia poço 9ue 
chegasse para cem pessoas ; de sorte que muitos 
( diz o chronisla a quem seguimos) mettram as lan­
ças na bocca, esperando tirar alguma humidade com 
que sustentassem a vida. Se uão fõ ra chover algu­
mas ,·ezes, os sitiados teriam morrido á sêdc. 

Toda a esperança de sahar<io estava no mar, on­
de tinham deixado os na' ios e alguns mantimentos; 
pelo que accordaram cm alongar o arraial para a 
praia a pouco e pouco, o que, se a principio fizes­
sem, não houveram passado lautos trabalhos. E isto 
( nota Duarte Nunes de Leão ) por culpa do infante 
J). ílenrique, porque el-rei em Lisboa, depois de lhe 
dar um regimento geral, lhe deu outro particular, 
escripto de sua propria mão, e111 que lhe recommen­
dava, entre outras coisas, que quando fosse sobl'e 
Tanger, ou algum dos outros Jogares de Africa, as-
entasse o arraial de maneira <1ue com duas pontas 

' iesse ao mar ; e não ba,endo gente que para isso 
l>astasse, \'icsse com uma ponta, para da terra ter 
refresco e recolbimenlo seguro, se fosse mister; e 
rogou ao infante, dando-lhe esll' regimento, que o 
les e muitas vezes ; o que o infante não cumpriu; 
pelo que, não sendo obedil•nte á disciplina militar, 
não foi muito nãci lhe sncceder bl'm, e nf10 lhe per­
doarem os homens hous e <•ravcs os inforlunios 
que depois succederam, e toâos lhe carrega' am a 
ellc. 

No domingo seguinte, '20 de outubro, voltaram os 
moiros a tratar da capitulaç<io, no que se gastaram 
tres dias, sendo o inl'aute D. llennquc obrigado a 
conceder quanto os barbaros C\igiam; que era, como 
jú dis emos, a entrega de Ceuta, embarcarem todos 
o sitiados só com os seus \ CSLidos; e obrigar-se el­
rei de Portugal a ter pazes com todos os moiros da 
Derbcria. Para seguran{·a da promessa da entrega 
de Ceuta olJereceu Calabençala, alcaide de Tan-
9er, seu fll ho em refens, e pediu um dos nossos in­
fan tes. 

l!:tn segurança do filho de Calabençala se deram 
trcs fidalgos portuguezes, e em refens da entrega de 
Ceuta o 111fante D. Fernanrlo, que de boa vontade 
consentiu, por livrar aquella gente do risco em que 
estava, por causa d'elle. Alguns dizem que o infante 
D. Henrique insistíra cm ser o que ha' ia de ficar 
cm refcns, com tenção de retirar a promessa da en­
trega de Ceuta logo que os chl'istãos esti,·cssem pos­
tos em salro, mas que os do conselho o 1ião quize­
ram outo1·r1m· por não parecer coisa decente. 

Dados os refens de parte a parte, vei u Calabençala, 
o alcaide de Tanger, ao nosso arraial, buscar o in­
fa nte D. Fernando, cuja despedida foi a mais dolo­
rosa scena de quantas se passaram no theatro das 

nossas guerras de Africa, excepto a da perda del-re• 
D. Sebastião. 

O iuíante apenas levou com i9o alguns criados 
para serviço da sua pessoa, que loram Rodri~o Es­
teves, seu amo (aio), fr. Gil ) lendes, seu contessor, 
Pedro Vaz, capelláo, mestre Martinho, seu physico 
(medico), João llodrigues, seu camareiro (camansta), 
João Alvares, seu secretario, Fernão Gil guarda-rou­
pa, José Lourenço, aposentador, João Vasc1ues, cozi­
nheiro-mór; Christovão de Luvica, allemão, homem 
do reposte (copeiro), e João de Lima, homem do 
forno. 

Depois d'isto, embarcaram-se as nossas tropas nos 
navios da arruada que ficára ancorada nas aguas de 
Tanger, vi ndo para Lisboa, excepto o infante D. 
Henrique que partiu para Ceuta, com o firme pro­
po~i to de não sair d'alli até se pactuar a liberdade 
de seu irmão. N'esse mesmo dia adoeceu e caiu de 
cama, não tanto das fadigas da guerra como da tris­
teza do capti\'eiro do infa nte seu irmão, a que elle 
dera causa. 

El-rei ]). Duarte soube d'este desastre. no paço de 
Carnille, para onde tinha fugido da peste c\ue havia 
em Lisl>oa. Escre\·eu l o~o ao infante O. lenriq ue 
que 'iesse, e ao conde JJ . Pe<lro de Menezes, capi­
tão de Ceuta, que não fizesse guerra aos moi ros, pelos 
não indignar contra o infallle D. Fernando que em 
seu poder tinham. Escrereu lan1hen1 •IS cidades e 
,·ilias do n•ino, para que no ~cguinlc jarwiro de U 38 
mandasse m seus procuradores a Lei ria, para trata­
rem coisas que toca\'am ao estado do r~ 111 0 e nego­
cios de .\ fril"a . i\ esse tempo se j11ntaran1 as cortes, 
prcse11tes os infantes D. Pedro e D . . lofw, porque o 
infante D. Henriq ue consen·o u-se e111 Ceuta cinco 
mczes depois de levaota<lo o cerco do Tanger, espe­
rando a rcsoluç·ão do livramento de D. Fernando; e 
só quando 'iu (lue tinha mui ta dilação, ' eiu para o 
Algar"c, onde l cu começo á fa 111o~a r:;chola de as­
tronomia, cosrnographia, e nautica, na ' illa de Sa­
gres, da qual maurlou muitos dos :-cu~ criados edis­
cípulos aos dc:;cobrimentos '1ue lauta gloria e riqueza 
nos lrou xeram. 

Jun tas as cortes, o doutor João cl"Ot·cm lhes fez 
uma fa lia, cm que mostrou - (< <1 ual fOra a tenção 
que mo' êrél el-rei a mandar seus innàos a .\ frica: 
e quanto clles haviam padecido até se ,-crem obri­
gado!., para salvação de todos, a prometter a cidade 
de Ceuta, e todos os moiros capti 11Js que houvesse 
110 rei no, fi cando cm refens da entn•ga a pessoa do 
io fa ute D. f ernando. Qne posto el-rei podesse dar 
Ceuta aos moiros como lhe tora promettrda, lhe não 
pareceu justo nem honesto ti rai-a du sua coroa . sem 
lb'o fazer saber, nüo sómente por serem membros 
do corpo de que elle era cabera, mas por muitos 
dos que presentes estaram, ou seus piH'S. :;crem c111 

aj uda d'aquella cidade se ganhar aos inficis. •> 

(Continua) 

LUCTA DA ONÇA. COM A SE llPJ~NTI~ 

Representa a nossa gra,·ura <lu a~ fe ras terri ,eis a 
despedaça rem-sc. 

A ouça do Urasil, chamada 1a;rnarú, 1' N(lli\'a­
lente ao ti~re do anti~o conti1wnte . e a c.lc simi­
lhante na l1gura, com a d1fferen~·a que a pclle nüo 
é raiada, porém mosqueada. O seu 'igor é tal que 
accom meue, mala, e lera a rastos u111 hoi ou um 
can11lo. 

É singular o modo por que o jagunrá mala os ani­
maes de que se nu tre. Salta sohre a presa, e 1rn rle­
lhe a caheça colll as patas dianteiras, sc111 nunca se 
serl' ir dos dentes forn 1idal'eis que tc111. Nilo os quer 
embotar no osso para melhor derornr a cnrne ! 
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Á falta dos grandes herbiroros, ºJ·aguará alira-se 
ao jacaré, que tem força para se erender, e que 
muitas ,·ezcs mata o aggres or, attrahindo-o para a 
beira dos rios, onde o afoga. Por is o o jaguará, 
quando ataca o jacaré, lrata logo de ver se lhe tira 

os olho ; e consegue isto, faci lmente o vence, aliás 
o jaguarâ arriSC<.l- e a succumbir na lucta. 

l\as rogioos llorcstaes do Brasil e da Guyana, o 
jaguará tem por inimigos as grandes serpentes do ge­
nero pytbon, como a que representa a no sa gravara. 

l.11d:1 da Ousa <·01:1 a S•·riw·111<• 

Estes rrpti:: s11spen1icm-s;• tela l'ltu<h1 ,11:s ramos O capitão Steclmam conta, que acampando n·uma 
das ;u·,01·cs, á rsprrita tlc alc:um ja~uara que pas~e llorc:-la lia Gurnna hollandeza, por um tris que não 
por IJai\o, e· entào dcixani-!'r cair c111 dnrn d'clle, l'o1 'ic.:ti111a de 1im d'e~tes abraços pythonicos. Est<Ha 
cnrosca111-sc-lhc por todo o corpo, L<io c::tre11amente. elle rscn'' Pndo ú sombra de 11111 caramanchüo qu<' 

' que o afogam 11'um instante. D°t'!'lt' rncsmn proce~so os st•us nC'~ro:- lhe tinham i111111·0,isado, quando dC' 
repentino usam as serpent e~ p~ thons para matar o rcpcnlc ~entiu u111a grande restolhada na arvorc a 
lto111c>111. O conipr i111c1110 tre~tas cohni~ l'a ría de 5 que o n1n11ua1H:hào esta va cncoslado. Levantou os 
a 8 metros; de sorlc que podem da r <lS suas 1 O rol- u!hos, e viu por entre a ramada uma serpl' nle enor­
tas (t roda do corpo hurnano. 1 me, jú a íazer bahrnço para lhe saltar cm cima. Fu-

' 
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giu-Jhe immediatamentc do alcance, e com ajuda dos 
negro conseguiu matai-a a tiro. 

Entretaoto., estas e outras serpentes da America 
do sul fazem aos habitanLes d"aquellc paiz o benefi­
•Cio de lhes dar cabo das onças, que são muito 
.mais terri1·eis, e estão espalhadas por dircrsas lati­
,tudes desde o Novo ?11c-:1co, na Amcrica do norte, 
.até llueuos Ayr~s, na Amcrica do su l. No centro 
.d'csta parle do mundo, o jaguarú foge do homem; 
e só quando o ferem é que se dra contra o seu 
.agr.re!'sor. Porém nas extremidades dos paizes que 
J1a1iita, isto é, ao norte do Mcxico e ao sul do rio 
da Prata, o jaguará accom111e11c o homem de pro­
posito deliberado, para o comer, como a qualquer 
outra presa; e não se teme das armas de fogo. 

As onças ou jaguarás, ainda que estejam muito 
tempo cm jaulas, não perdem a sua ferocidade, e nem 
sequer, corno os tigres, mostram tal ou qual tendcn­
cia para se familiarisare111 com os que tratam d·cllas. 

A VlllGE~I 00 LlmEz 

LE~D.\ G.\1,1.EG \ 

(Yid. p1~. ·!:)2) 

1\ 

Está a noite cm metade cio s<'u eurso, e um ligei­
ro barco que largou da praia, dirige-se, ao monoto­
no co111passo dos remos, para a n1argc111 opposta cio 
rio. O remador, receianclo, sc111 dul'1da, que a cor­
rrnte lhe arrebate o baixel, eleita aucora cm um pe­
queno abrigadouro, e occulrn-se com a sombra de 
umas arrnrcs, cujos frondosos ramos se i11clina111 co­
mo se quizcsscm beijar a li111pida superfície das 
agua~. 

O lléllcncs 1, minha patria, cidade dos amores! 
Qu<io bclla e ideal appareee:;tc ac1urlla noite aos 
olhos de dois amantes 11ue, pela ull1111a 1ez, te coo­
templ<1ram r~clinada cm teu lt·ito de e~mcralda, co-
1110 gentil cysne adormeculo nas ondas! ... Tua pon­
te, jardins, torres e ca~tcllo:-., hunhados pelo magico 
raio da lua, tampada 111y~lt'nosa dos ecos que parc­
w1 oscillar sobre tua calll'~·a, crgtiiam-sc, e111ão, 
mais formosos, mais phantasticos que nunca, e ... 

- l'atria de meus ª'ósl. .. - C\clamou Ricardo, 
lança ndo para terra olhar sombrio. - Tào bella e ter 
que tlcstruil-a 1. .. 

- Que dizes? - perguntou llran<'a. 
- :\ada ... Perdoa-me, llll'll anjo. :;e uma recorda-

~·ão importuna me fez c,;11uec1'r-te por um insianlc. 
-Tu padeces e occulla" 111"0! ... Por que me não 

dcsrohres as tuas penas? Se nfto posso remediai-as e 
dt•sq111cccl-a:::, poderei, ao 11w11os, chorai-as e conso­
lar-li' ... 

- Pobre menina!. .. - inlt'1To111peu o mancebo, 
cntreappareccndo-lhc nos lahios amargo :;orrir. - Se 
sou fdiz 1 ... Se estou alrgrc 1. .. Não 111c 'cs sorrir '? 

- Não, não. Yc.io 1•111 ll'u rosto os signacs de in­
timo padecimento. Que tens? Que111 rs? ~as profun­
das linhas que sulcam a tua fronte. na inlinita tris­
t1•za que se rcftecte cm teu.; olho~. no teu proprio si­
lendo, algu111a coisa ha que nH' ~orprende, e que 
nflo acerto cm comprelwnder. Por que me occultas 
a tua 1ida? 

- Porque nada ha n·c11a que pos~a interessar-te. 
- Como? ... Xão pode intt•ressar-mc? 
- :\ão. 
- E és tu quem o diz'? Que poderia fazer eu para 

que duvidasses de mim'? 
t llél l<•ncs foi o antigo J>0'º lln <lrt.'<·ia quo 'l<•u nome a lodos os 

gregos. 

-Ah, não!. .. interrompeu o mancebo. Duridar 
do teu amor seria caminhar para a morte. 

- Então, por que me não dizes quem és, que pen­
sas, que fazes, e tudo em fim "? ... porque cu quero 
saber tudo. 

- 1'lio) Branca, pede ao ceo que le dci"<c rirer 
n·cssa -tcliz ignorancia. Não queiras descobrir um se­
gredo (jllC te faria derramar lagri mas de sangue. 

-1\icardo 1 ••• -exclamou a limida don1.ella fitan­
do n'elle os olhos de espanto. - Essa linguagem as­
susta-me. Quem és? 'ào m'o encubras, por pieda­
de; quero sabei-o. 

- E cu não dcrn dizer-t'o !. .. 
- Far-me-has pcn..,ar inutilmente, e a final acaba-

rei por aercdita·r ... quem sabe o que chegarei a acre­
ditar? Dizc-me tudo; quero-o; supplico-t'o 1. .. 

- Poi::- bem; cm duas pala' ras te rc' elarei tudo. 
Otn e, se tens valor para ou,·ir-me. 

- Falia. 
llicardo guardou um momento de profundo silen­

cio; as faces tornaram-se-lhe pallidas; fitou no mar 
olhos de indescriµLivel a111argun1, e co111 voz entre­
cortada pela dor, conlinuou: 

- Sou ... uni pobre soldado se111 família , sem lar 
e :.c•m nome; urn infeliz que, ou tem por patria o 
mundo, ou cm toda a parte é estrangeiro. Não me 
interrompas. Tenho padecido muito, llranra; hei 
consenado cm si:cncio mil penas que me causaram 
o orgulho e a crueza dos sPnhores a quem servi cm 
meus primeiros annos. Fui ultrajado e cscaroecido 
por essa legião de \Crdugos qut' o eco arrcmcçou a 
terra cm momento de colem; te:-.timunha de seus 
cri mes, senti nascer e desell\ olvcr-~1H111~ n'alma um 
odio i111placarcl, tal\'ez u111 instinclo falai da minha 
rebelde natureza; e então jurei 'ingar-mC'. Sim, vin­
gar-me-hei 1endo-os c"<halar o ulti 1110 suspiro c1wo l to~ 
nas tinzas de suas ensanguentadas fortalezas; todos 
dc:::apparccerflo da terra COlllO folhas SCl'Cas arrebata­
das pelo imprto do furacão. e seremos li' res e' i'cre­
mos com a no:-sa liberdade! ... 

- ~h·u Deu-;, meu Deus!. .. Enlouqueceste? 
- Se souberas a immensidadc cio odio que me 

inspiram!. .. Dei annos, Branca. clt'1. a1mos ha que 
contemplo os seus aclos injustos e iniquos; e jurei-o 
sobre o turuulo de minha mãe, que lc' a ria a' inganra 
até ao mais amado de seus filhos. 

-Virgem san tíssima ! -balbuciou a donzclla oc­
cultando o rosto com as mãos-acaha-sc o niundo 1.. 

- Nüo; acaba-~c o crinic; acaba-se a 1o~sa rara, 
que é o ' crdugo da humanidade. 

- E que 'irá depois?- perguntou rrguendo O!' 
olhos ao eco. 

- \<io :;ci . Ficam-nos, porém, as armas na mão, e 
o esforro no animo para luctar contra o n1al. Oure-
111e: ainda não acabei, falta o mai:. terrncl. t.:111 
de meus antepassados (dá-me attcnr;io jú qul' assi111 
o quizrstc), u111 de meus aios chamou-se Fenuio Pe­
re~ Churrucluio, que de todos os srus lrn1crcs, de 
to tias as suas riq uczas, nota bem, sú deixou aos li­
lhos insupportt11'el miseria e o pe:;o de um anathc-
111a. Ahi tens a 111inha historia. i\ão 1111• perguntes 
mais, porque sabes tudo. 

-E 1•11 que o amo tanto! - murmurou a des,cn­
turada menina recordando-se do appelhdo do seu 
aniantc. 

- Treme:s"l- perguntou o manccho olhando-a dr 
frenll'. 

- Su:;p1'ilára-ol. .. Pois bem: nào d1'H'~ esque­
cei-o: sobre a minha fronte pesa 111ald1rüo terri,cl, 
porém sou 'ictima da injustiça . Que fiz cu'? Por que 
me amaldiçoam'? 

- Ignoro-o; porém, . é certo que. o eco te amal­
diçoo11. .. 

- Importa-me pouco. E tu que, sem o compre-
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henderes, respeitas os seus decretos, pede-lhe per­
dão por me l1t1' crcs a111ado. Esq uece-mc para sempre; 
e se isto não for bastante ... 

- :\ào continues, não continues, por Deus! A 
descsperaçào e a morte estão pintadas em teu rosto. 

- Sim, Dranca; nào nos de,emos fallar mais, nem 
tornarmo-nos a ,·cr. :\ão é certo q uc oão <leremos 
tornar a ' 'er-nos? 

- Oh! cala-te 1 ... . \s tuas idéas infundem-me te­
mor. 

-E cu, in~cnsato, que acredita'ª nas tuas cari-
cias! 

- Enganavas-me! ... 
- Te111 piedade, llirardo ... piedade ... 
- Desprezo, tah cz 1 ... 
Yiolcnta con' ul~úo dominou n'aquelle instante a 

infeliz menina: os olhos azucs, mais azucs que a re­
camada abobada celeste, dcspedirn1t1 u1t1 raio de al­
luciuado amor, e lançando-se nos braços do man­
cebo que a ohscl'\ a 1 a rccrioso: 

- .\doro-tcl ... -111urn1urou exhalando um sus­
piro, que deria cehoar no peito de fücardo suave e 
doce l'omo as Lristl'S n1clodias de moribunda phcnix, 
rnelancolico e ~0111b1· io co1110 os cantos de Bellini, e 
cada trecho de Hcllini Í' u111 ~l'1t1ido da alma, a ago­
nia de uni cornrüo t'llH'lll'naclo pelo a111or ! 

\ ' 

Brilha no hori~onll' o pri111eiro sorriso da aurora; 
as a\esinhas, mt•nsa1'!1'iras cio dia, l'lt>,am-se chil­
rando até ~e pl•rdcr1•111 no cspa~·o, e do fundo dos 
'alies c~prssa ne\ oa sohr r111 mil eaprirho~as espi­
raes. ron10 rol11n1na dt• inren:-o qur a terra meio 
adormecida dirir:1' ao n•i'dos astros. 

Branca 1• Hicanlu. t'll' oltos nas sombras do cre­
pu:-rulo, lazcm 'ºªr li~l'iro hai\cl para a mura­
lha do caslcllo, e aH11.wan1 ... a1ançam sem conje­
cturar ~c<1ucr que podia :-er esta ,1 sua derradeira 
viagem. 

- Olha - C\dan10u Branrn eslrt'itando entre as 
suas uma das máos dl' sPu amante. - \ão \CS alli, 
entre as anon•s, nnrn :->0111bra que se 1110,e'? 

- :\i10 a di:-li11go tl'aqui. 
- Para o lado da lorn• do c:astello, nilo H!s? 
- :\ada. 
- Nilo te adiante~; párn 1 ... 
-Que lens? 
-Temor! .. . 
-Tcn101·? .. . 
- Sirn ... '\úo Sl'i o que me prcoccupa o animo! 

Yoz 111ysteriosa parc<'e dizer-me que te \OU perder! 
- Ll>Uc:a pn•oct·upari10. 
- ~úo é, tle cl'rto. Jl a alli uma sombra que nos 

ameaça ... Fujamos ... 
- Como! ... ln1 rapto! ... E és tu que o pro­

pôrs. Dranrn·? QlH'rt's marear na tua fronte negro 
ICrrcte ... E in1possiH•l. .. 

O barco <'"l<l\a pro\Í1110 de tocar a terra. 
O senhor de .\!dara. pallido e ron\ ulso, saiu re­

pentinan1cnll' do husquc. onde pcrmanercra occulto 
durante a no1tl', e a 1n1111c1•11te menina. ao 'el-o, 
desprendeu u111 «ai' " qtu• retumbou como grito de 
morte pela de:;erta 111argc111. 

llicardo, sorprcntlitlo, abandonou o remo. que fez 
girar o hai\l'I em opposta d1rrcrüo. 

- l~ncontr:11110-nos. por fi111 ! -balbuciou o caral­
lciro lcrnndo a n1iw aos enpos da espada . 

.Branca tn•n1e11, c111110 s1· t; lacial frio lhe congelas­
se as e11ln111has, e quasi no 111cs1110 instante nos la­
hios de Ricardo assomou u111 riso affronloso, in­
fernal dcsprc·zo que penrlrou como f'1' 1TO candente 
110 coração do offc11d1do ir111üo, e lhe arrancou um 
ge111 ido desesperado. 

- Não 'ês que te espero, n1isera,cl? ... 
O destemido moço encarou-o com dcsdem; os olhos. 

brilharam-lhe como doiit rubins sob o impcrceptivel 
arco de negras sobrancelhas, mas nem nma pala \Ta 
sequer proferiu. 

Branca, toda amor e ternura, tomoo conturbada 
um dos braços do amante; 'juiz foliar ... faltaram­
lhe as forças, e os joelhos do >raram-se-lhe como fle­
xi \'el haste de I~ rio \ergada pelo ' en to. 

O ca\alleiro enlflo, ahrazado cm ira, tornou a 
gritar: 

- Que esperas? ... 
Ricardo, porém, im1110,rl e tc1Ti,el em seu silen­

cio como o· Jupitcr de llomcro, respondia ás amea­
ças do ad' ersario com o olhar trauq u illo, mas tão in­
tenso e l'rio, que era capaz de gelar o sangue no co­
ração do tigre. 

Expirara a edadc-meclia. Aqucllcs homens, cm cu­
jos peitos a Yingança, a in,cja, o odio de raça, e o 
inst1ncto de consen açfw, l'cl'I iam como os metaes 
no fundo do roltão, dcst•java111, certa111ente, fechar 
aquellc período de e' lcrminio com u111 combate de 
gi~antcs. Obsen ac-os: parceem os filhos de Priamo 
e l'ela111011, .1 que ao encontrarem-se no campo de 
batalha se olham frente a frcu!e. O nnnllciro Hugo 
de Aldara apenas <·011til\a trin!a t11111os; Ricardo Li­
nha \'intc e seis. Aquelle era conhecido entre os no­
bres \>elo bravo; este, no campo da plebe, tem o 
appel ido de Roldlio . 

.\ luc:!a era inc\itaYcl. O p<l\O e a nobreza, 
personificados n 'nquel11•s dois ~ucrrciros, prepara­
'ª111-sc para salisfazrr cm um 111stante de raha to­
dos os odios das duas dasst's. :\fois uma pala' ra, e tor­
rentes de sa1~ue rairúo fcn cndo t}O deserto arcai. 

- .\h ! ... r ens medo! ... - rugiu, por fim, o or­
gulhoso nohre, arranrando uma da-; manoplas que 
arremessou ao harro. e q Ul o inferno, seguramente, 
fez cair no argen!eo rio. 

Pallido co1110 um cadin cr, ensan~ucutados os olhos 
e desconcertado o rosto. Ricardo tez um brusco mo­
Yi111enlo para se descn1hararar de Branca, que, ajoe­
lhada a seus pés. o obsccra' a c111 nome de Deus; 
dos labios enlreahcrtos soltou-se-lhe um gemido dcs­
pcdaçador, e, sem 'acíllar u111 so instante, precipi­
tou-se ás aguas, que ~e ahrira111 para o receber em 
leito de areia, e se tornara111 a fechar continuando 
para logo o seu tranquillo curso. 

A innocenlc 111enina, indinada sobre um dos cos­
tados do baixel, esperal'a impaciente a \'Olla do man­
cebo; porém estt' ni10 n'grcssava, e as dll\idas pas­
saram, passa1a111, pas~aq1111, e as horas corriam, 
corriam, corria111. Branca, de repente, sentiu desfal­
lcccr-se e desmaiou ... 

Dcscortinára o Hlloroso guerreiro, coberto com a 
sua armadura co111plcla111cnte ajustada . a estorccr­
se na areia com as nltimas conHilsõcs da morte 1 

\ 1 
Ycdr-a! 
.E clla que indecisa 'aga pela orl,1 do rio, antigo 

theatro dos transportes de seu amor, e hoje solita­
rio tu111nlo de suas l'!illt'ranças. 

.\Ili e:.lá. solto o calH'llo, que perfumada brisa faz 
ondear cm caprichosos anncis descoberto o peito, e 
cerradas as l'\tre111idades dos Íabios por amargo sor­
riso, palall'a n11stcriosa da sua alma namorada. 

Parece o mclc;ncolieo Ahbdiel de Klo~ktod, suspi­
rando ao lembrar-se que a eternidade a separa de 
seu misero Ahadon1a. 

ln feliz 1 a golla de fel cai u-lhe lambem no cora­
çào; funcbrcs pensamentos lhe cruzam como negro 

1 Pri11mo on o 1·<•S(JfllorloJ foi o ultimo rei do Troin. Tdamon era 
o filho de {•:aco, rei tio Jo:grnn. Os tlll1os 110 l'riumo o '!'ciumou cn­
c0al1'(1J'(llll·SO no corco do Troia. 
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turbilhão pela desvairada mente. Que dessocego, 
que agitação, que anxiedadel ... 

Primeiro, ergue os olhos ao eco, e com enfraque­
cida accent uaçflo exclama: 

- Ricardo, meu amor 1 ... rodeia-te o silencio dos 
sepulchros; só o ccho das montanhas repete em lon­
gi nqua distancia «meu amor! » E então suspira e 
geme, mas nem uma lagrima.lhe humedece .as faces, 
porque se esgotou já a fonte do seu pranto. 

Depois senta-se; inclina a cabeça no peito, fila os 
olhos no rio que murmura a seus pés; e arrebatada 
por uma recordação que brilhou rap1da nas treras 
de sua memoria, le\ antou a voz e cantou a trova 
prcdilccta de Ricardo. 

Com cruel sarcasmo, o echo dC\'Ohc-lhe a trorn, 
e . .. vistes cm calada noite de cstio a estrella que 
veloz cruza o cnluctado espaço, e se perde entre as 
sombras como luz que se apaga? 

Alli a tendes. Os pés ligeiros e breves resvalam­
lhe lentamente pelo humido areia!; um grito debil 
e afogado; como o ultimo adeus do morilrnudo, pa­
rece ter saído do seio das aguas. Foi o suspiro da 
brisa, ou o derradeiro la)11ento da pbeuix que morre 
embalada pelo proprio ca nto? . 

lgnoràmol-o. 
Passado certo lapso de tempo, os singelos pas­

tores da localidade asseguravam que todas as noi­
tes appareciam nas ruinas do castello dos senho­
res de Aldara, duas sombras que desciam ao rio, por 
cuja tranqu illa superficie \'ag<wam silenciosas, af'as­
taodo-se depois eU\oh idas no ultimo raio da lua. 

Dans cette biblioth()que, comme partout eu Por­
tugal, on trouve quelqucs restes dcs travaux des il­
luminadores (pcintrcs de miniatures pour lcs mis­
sels ct autrcs livres de pricres),; de tout temps ils y 
ont trou\'é de l'occupation. Et de mêmc on rencontre 
partout des prCU\CS de r état llorissaoL de J'archite­
cture. 

A ceux qui objcctcraient que l'architccture P.Or­
tugaise n'a ricn d'original, jc repon<ls; cp1'à part l-Ita­
lie, je connais peu des pays oli il y a1t Jamais eu une 
architecture à la fois nationale, • caractéristique ct 
ori"inale, tandis que jc affirme que cela a eu lieu 
en P ortugal, au moins à une époc1uc: sous le reque 
d'Emmanucl ct de Jean 111. » · 

Esta bibliotheca, com os livros que escolheu das 
livrarias dos extinctos conventos do districto de 
Coimbra, tem hoje mais de 100 mil volumes e 900 
manuscriptos. 

Nos paços da universidade estão as facu ldades de 
direito e de theologia, os archivos, e os aposentos 
onde reside o reitor. 

A galeria de columnas que deita para o pateo, e 
a nossa gravura mostra de frente t , é a chamada 
'!Jia latina, que dá serventia para os gemes, e onde 
passeiam os estudantes antes de entrarem para as 
aulas, e nos intervallos de uma!! a outras. 

Para esta galeria abre a sala monumental, cha­
mada dos capellos, destinada para a ceremonia dos 
doutoramentos, onde estão retratados em pé todos 
os reis de Portugal. 

PAÇOS D.\ U~IVERSIDADE DE COl\lBRA 
(\'itl. (>ag. 321) 

Para conhecimento da historia da universidade, 
de\·em ler-se os Dialogos de Pedro de Mariz; as ~o-

• ticias de A. Coelho Ga co, e de M. Lei lão Ferreira; 
o Catalogo dos rei.tores de Fjgueirôa; o Instituto, jor­
nal de Coimbra ; e as Revelarões do sr. S. J. da Luz, 
publicadas o anno passado. 

li 

Tendo assim adquirido, por titulo de compra, os pa­
ços cm. que se ach~va ~stabclecida por mercê dos 
reis leg1t11nos, a universidade tratou loso de fa~r 
as obras que o edifício necessitava. A pnmeira foi o 
portal que ainda hoje fecha o terreiro ou pateo da 
universidade, proloq uialmente conhecido pelo nome 
de porta ferrca, a que tantas satyras tem feito os 
estoclantcs. 

Construiram-se depois dois gcracs novos, e se tra­
tou de dar começo á casa para a bibliotheca, que já 
estava regulada n'urn Litulo especial dos estatutos 
de 1 o!J1' ôados por D. João Ili. 

O nosso historiador Pedro de Mariz, que viveu 
em ·1G •, foi guarda da livraria da uni\'ersidade, e 
para clla mandou vir alguns livros de liturgia, que 
11nportaram em 500$000 réis. Mas naturalmente ha­
via alguma sala dos paços que servia de bibliotheca, 
porque a que hoje ex1 te, só se começou a edificar des­
de os alicerces nos principios do seculo passado, por 
ordem dei-rei D. João v, e, segundo as noticias que 
ha, tinham-se alli gastado aLé ao anuo de 1 n3 para 
cima de cincoenta e oi to mil cruzados. 

Esta magnifica sala é uma das melhores bibliotbc­
cas que ha no reino, e superior a muitas da Euro­
pa, segundo o testimunho do conde de Raczynski, 
que fallando d'clla no seu interessante lino intitu­
lado Les Arls en Portugal, diz o seguinte : 

((Cc fnt Jean \' qui fonda la bi bli othequc de Puni­
vcrsité, la plus bclle, la plus richement ornée que 
j'aie jamais \ isitée. 

La pcinturc du plafoncl est une vaste composition, 
trcs riche commc plusicurs peintures da la même 
époque que j'ai vues à Lisbonne. Soo execution dé­
note bcaucoup de savoir füire, plus encore dans 
la partic archítectural que dans les figures. 

E:SIOMA 

1 Vid. a estampa do numero anteectlcnt.c. 


